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Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados Municipais, Senhores Vereadores

Tem sido noticiado na Imprensa Local o desagrado de munícipes de Cascais pelas anunciadas deslocações de utentes sem médico de família de qualquer localidade de Cascais para o Centro de Saúde de Alcabideche. Foi inclusive aqui já referido nesta Assembleia este facto pelo Sr. Presidente da Câmara. A Associação de Moradores da Quinta da Carreira contesta a decisão do Agrupamento de Centros de Saúde de Cascais de transferir os utentes inscritos no Centro de Saúde de Cascais, extensão do Estoril, para Alcabideche. Corre um abaixo-assinado sobre este assunto. Há munícipes deslocados da localidade da Areia perto do Guincho, por falta de médico deslocados para a unidade do Estoril , e que agora correm o risco de ir parar a Alcabideche. Sabemos que está previsto em Alcabideche o funcionamento de uma nova extensão com médicos contratados por uma empresa externa, como solução de contingência para a falta de médicos de família. Acresce o facto de os transportes rodoviários não serem propriamente baratos, nem directos, nem fluentes.
Paralelamente foi aqui proposto na anterior Assembleia que o edifício devoluto do hospital Dr. José de Almeida na Parede, possa vir a ser reutilizado para abertura do tão necessário Centro de Saúde de Carcavelos. Ainda temos no ar propostas para a utilização do antigo edifício do Hospital de Cascais para vários fins relacionados com Saúde, seja uma proposta para uma unidade de cuidados continuados, seja para um centro de saúde específico para valências de geriatria, partilhado com medicina dirigida a jovens.
Ora, perante todos estes factos, penso que terá chegado a hora de a Comissão de Saúde desta Assembleia reunir com a direcção do ACES Cascais, solicitar uma reunião com a Srª Drª Helena Costa Baptista, a fim de expor as justas dificuldades da população que nos elegeu e que não poderá estar satisfeita com esta medida. Compete-nos zelar pelos interesses dos munícipes que nos elegeram, ir ao encontro das iniciativas que justamente surgem da realização dos direitos democráticos e participativos, conquistados com o 25 de Abril em Portugal. Aqui fica a proposta do Bloco de Esquerda a esta Assembleia, solidarizando-nos com as várias vozes que surgem neste sentido por todo o município, inclusive a partir das Assembleias de Freguesia que, nalguns casos, também já se estão a movimentar nesse sentido.
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